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Apresentamos pesquisa sobre a participação de negros e brancos em webséries 
brasileiras. Para a análise, utilizamos procedimentos de análise crítica do discurso 
combinados com a interpretação de ideologia de Thompson (1995). Os negros 
estiveram ausentes ou sub-representados em comparação com os brancos, além 
de presos a estereótipos que circulam em outras mídias, como a TV. A forma 
como personagens negros e brancos são apresentados nas webséries decorre da 
persistência de discursos racistas na mídia nacional.
Palavras-chave: racismo discursivo; webséries; mídia.
ABSTRACT
This paper reports a research about the participation of black and white people 
in Brazilian web series. The analysis was based in procedures of critical discourse 
analysis combined with Thompson’s (1995) interpretation of ideology. Blacks were 
absent or underrepresented, compared with whites, and linked to stereotypes 
circulating in other media. The way how black and white characters are presented 
in webseries stems from the persistence of racist discourses in the Brazilian media.
Keywords: discursive racism; webseries; media.
RESUMEN
El artículo presenta una investigación sobre la participación de blancos y negros 
en las webseries de Brasil. Para el análisis se utilizaron los procedimientos de 
análisis críticos del discurso combinados con la interpretación de la ideología de 
Thompson (1995). Los negros estaban ausentes o insuficientemente representados 
en comparación con los blancos, y asociados a los estereotipos que circulan en 
otros medios de comunicación. La forma como personajes negros y blancos se 
presentan en webseries se debe a la persistencia de los discursos racistas en los 
medios de comunicación brasileños.
Palabras clave: racismo discursivo; webseries; medios de comunicación.
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Introdução
Nas últimas duas décadas vêm ocorrendo movi-
mentações intensas de diversos atores sociais em tor-
no da questão da diversidade étnico-racial brasileira. 
Tais movimentações resultam, entre outras coisas, das 
reivindicações do movimento negro e de pesquisas 
divulgadas que destacaram desigualdades extremas 
entre os grupos raciais branco e negro no Brasil. Nes-
se contexto sócio-histórico, cobrança tem sido feita 
quanto ao papel da mídia na criação do imaginário 
social acerca das relações raciais brasileiras. Desde 
o início do século XX, o movimento negro tem feito, 
entre suas reivindicações perante o Estado, propos-
tas de modificação da representação do negro nas 
produções simbólicas (SILVA JR., 1997 apud ARAÚJO, 
2000). A cobrança tem sentido se considerarmos es-
tudos que apontam que os negros estão ausentes de 
diversas produções simbólicas brasileiras, tanto como 
produtores como entre os personagens destas obras 
(SILVA; ROSEMBERG, 2008).
Pensando nesse contexto, neste trabalho anali-
samos a presença de personagens negros1 e brancos 
em webséries brasileiras com o objetivo de verificar 
os espaços ocupados por esses grupos étnico-raciais.
1 Neste texto, utilizamos o termo “negro” para a somatória das 
categorias preto e pardo do IBGE.
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Racismo na mídia, discurso e ideologia
O racismo brasileiro utiliza-se, entre outras coisas, 
do discurso das produções simbólicas para manter-
-se. Os discursos são produtores e reprodutores de 
desigualdades em diferentes eixos (THOMPSON, 1995), 
em específico de raça (foco deste estudo, mas sem 
desconsiderar outros eixos de desigualdade, em es-
pecial de gênero).
De acordo com a revisão de literatura sobre re-
lações raciais na mídia brasileira, efetuada por Silva e 
Rosemberg (2008), diversas pesquisas vêm destacan-
do a ausência ou sub-representação dos negros em 
discursos da mídia. Realizando revisão de literatura 
sobre o discurso racial na mídia brasileira, analisando 
pesquisas nos campos da literatura e cinema, impren-
sa, televisão, literatura infanto-juvenil e livro didáti-
co, os autores sintetizaram os resultados encontrados 
em quatro pontos: 1) a evidente sub-representação 
do negro nas diversas mídias; 2) o constante silen-
ciamento das mídias sobre as desigualdades raciais, 
exercendo um duplo papel – negar os processos de 
discriminação racial, buscando ocultar a racialização 
das relações sociais, ao mesmo tempo em que pro-
põe uma homogeneidade cultural ao brasileiro; 3) o 
branco é tratado como representante “natural” da 
espécie humana; 4) a estereotipia na representação 
do homem e da mulher negros, adulto ou criança, é 
recorrentemente assinalada nas diversas mídias.
Para Thompson (1995), as produções simbólicas 
de uma sociedade são ideológicas quando atuam de 
modo a criar ou manter relações de dominação de 
indivíduos sobre outros, possibilitando acesso a bens 
materiais e culturais. As desigualdades relativas aos 
bens simbólicos relacionam-se de forma complexa e 
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assíncrona com as desigualdades relativas aos bens 
materiais, principalmente nas sociedades modernas, 
nas quais os discursos midiáticos ocupam especial es-
paço de estruturação das relações de dominação 
(THOMPSON, 1995).
Tomamos as webséries como formas simbólicas 
capazes de atuar, em contextos sócio-históricos es-
pecíficos, de maneira a criar ou sustentar relações 
de dominação, conforme a proposta de Thompson 
(1995). Nas sociedades modernas, as formas simbóli-
cas difundidas em larga escala, como as webséries, 
têm um papel fundamental na manutenção de de-
sigualdades de acesso a bens materiais e simbólicos. 
Elas podem ser usadas para manter e criar relações 
de dominação entre indivíduos ou grupos de indiví-
duos. Nesse caso, essas formas simbólicas estariam 
atuando de maneira ideológica2 ou, em outras pala-
vras, a serviço do poder. Poder, aqui, é acesso a bens 
materiais e simbólicos. Formas simbólicas são falas, 
ações, imagens, sons, escritos produzidos por sujeitos 
e reconhecidos por eles e outros como construtos sig-
nificativos (THOMPSON, 1995).
Thompson (1995) apresenta modos gerais de 
operação da ideologia; modos como o sentido po-
dem servir para estabelecer e sustentar relações de 
dominação em contextos sócio-históricos específicos, 
sintetizados no quadro a seguir (Quadro 1). Tais mo-
dos não são os únicos que a ideologia pode operar, 
e nem sempre operam independentemente um do 
outro. São as circunstâncias concretas que indicam 
os usos ideológicos das formas simbólicas.
2 Em virtude das limitações do artigo, não realizamos aqui uma 
discussão mais profunda dos diversos usos do conceito de 
ideologia nas ciências sociais e humanas. Recomendamos 
leitura da obra de Thompson (1995).
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Quadro 1 - Modos gerais e estratégias de operação 
da ideologia













Unificação •	 Padronização•	 Simbolização da unidade. 
Fragmentação 
•	 Diferenciação 







2. Banalização •	 Divertimento•	 Fait-Divers
•	 Ironia
Fonte: Adaptado de Thompson (1995, p. 80-89), com aportes de 
Guareschi (2000, p. 317-338), Andrade (2004, p.107-108) e Silva (2008)
Nota: Como forma de ajudar na diferenciação de modos gerais e 
estratégias típicas, adotamos como forma de destaque no Quadro 
1 e no decorrer do texto, o negrito para os modos gerais de ope-
ração da ideologia e o itálico para as estratégias típicas.
Thompson (1995) propõe uma metodologia para 
a interpretação das formas simbólicas: a hermenêuti-
ca de profundidade (HP). Ela pode ser utilizada para 
analisarmos formas simbólicas em geral ou fatos co-
municacionais quaisquer (GUARESCHI, 2000).
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A hermenêutica de profundidade é composta de 
três fases, ou procedimentos principais: análise sócio-
-histórica, análise formal ou discursiva e interpretação/
reinterpretação das formas simbólicas.
Análise sócio-histórica
Consiste na análise dos contextos sócio-históricos 
específicos de produção e recepção das formas simbó-
licas. No caso desta pesquisa, interessa uma breve aná-
lise das relações raciais no Brasil e o papel da mídia.
De acordo com Telles (2003), as relações entre os 
diferentes grupos raciais brasileiros ocorrem de duas 
formas básicas, conforme o contexto: a horizontal e a 
vertical. Relações horizontais são aquelas em que não 
haveria qualquer tipo de hierarquia entre os indivíduos 
participantes, como em uma partida de futebol entre 
funcionários de uma empresa. Nessas relações, o ra-
cismo para com os negros dificilmente se manifestaria. 
Nas relações verticais, as hierarquias existentes entre 
os indivíduos são justificadas ou criadas apelando-se 
para a raça. Nesse ponto, podemos dizer que o racis-
mo brasileiro é um racismo de competição, conforme 
Santos (1984). Utilizando o exemplo dos funcionários, 
o racismo teria o potencial de manifestar-se de forma 
mais explícita quando eles disputassem uma promo-
ção dentro da empresa. Guimarães (1997) diz que o 
que torna um indivíduo objeto de preconceito não 
é tanto sua ascendência, mas, sim, sua aparência 
física (cor da pele, formato do nariz e lábios e textura 
do cabelo, principalmente). Mesmo as desigualda-
des de classe legitimar-se-iam por meio da ordem 
de status: seria “normal” encontrarmos boa parte do 
grupo negro nas camadas sociais mais baixas, pois 
são cidadãos de baixo status, enquanto as camadas 
mais altas possuem maioria esmagadora de brancos.
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Voltando às pesquisas com a mídia, Araújo ex-
plica a pouca presença da população negra na te-
levisão brasileira da seguinte forma: “O empresário 
brasileiro, em sua grande maioria, não acredita que 
o negro seja uma força econômica. Na lógica desta 
maioria, preto é igual a pobre, que é igual a consu-
mo de subsistência” (2000, p. 77). Além de igualar 
o negro ao miserável ou subalterno na sociedade, 
a mídia televisiva nacional costuma também apre-
sentar um Brasil de imensa maioria branca, em um 
exemplo de estética ariana, conceito que o autor 
utiliza para descrever a supervalorização de traços 
de personagens brancos em detrimento dos traços 
de personagens negros. Paradoxalmente, ao mesmo 
tempo em que embranquece a população brasileira, 
a televisão costuma tratar as relações raciais entre 
brancos e não brancos como se o Brasil vivesse em 
uma democracia racial – isto é, como se todas as 
raças tivessem oportunidades iguais.
Diante desse quadro, o movimento negro, bem 
como pesquisadores, tem pensado em maneiras de 
tornar a mídia nacional mais representativa da diver-
sidade. Uma delas é pelo estabelecimento de leis. 
Nas legislações, por exemplo, iniciou-se um processo 
nos anos 1990, de aprovação de leis orgânicas nos 
municípios de Goiânia, Vitória, Belo Horizonte, Aracaju 
e Rio de Janeiro; de artigos nas constituições esta-
duais do Rio de Janeiro, Bahia, Mato Grosso e Pará; 
de mudanças na Constituição Federal (Lei n. 9.559 
de 13 de maio de 1997); chegando às proposições 
do Estatuto da Igualdade Racial (BRASIL, 2010)3, com 
3 Discussão mais aprofundada consta em Silva, Santos e Rocha 
(2010).
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estabelecimento de normas sobre a representação 
na mídia da diversidade étnico-racial do País, normal-
mente passando por determinações de que a publi-
cidade dos diferentes entes da Federação passassem 
a cumprir determinados parâmetros. O Estatuto, por 
exemplo, na primeira versão, apresentada em 2000 
(Projeto de Lei 3.198/004), previa percentual mínimo 
de 40% de afrodescendentes na publicidade. No subs-
titutivo apresentado em 2006, previa um mínimo de 
20% para toda a publicidade veiculada em televisão 
e cinema e toda publicidade governamental, sendo 
pelo menos metade de mulheres negras. No texto 
aprovado, Lei 12.288, de 20 de julho de 2010 (BRASIL, 
2010), mantiveram-se alguns artigos sobre os meios 
de comunicação, mas as cotas percentuais foram 
retiradas do texto da lei.
Análise formal ou discursiva
Momento em que os estudiosos das formas sim-
bólicas tentam se concentrar apenas nas formas 
simbólicas como tais, sem recorrer aos contextos de 
produção e circulação (GUARESCHI, 2000).
Nesta pesquisa, para a análise formal, acessa-
mos o site de compartilhamento de vídeos YouTube, 
durante o segundo semestre de 2014. Analisamos os 
episódios de cada websérie, buscando apreender os 
papéis e lugares ocupados por personagens negros e 
brancos. Algumas questões nortearam nossa análise 
das personagens, tais como: os vídeos apresentam 
personagens negros e brancos na mesma proporção? 
Que papéis ocupam tais personagens? Qual a im-
portância deles para os enredos das webséries das 
quais participam?
4  Fonte: Brasil (2000).
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Interpretação/reinterpretação das formas sim-
bólicas
A interpretação consiste em relacionar os dados 
obtidos na análise das formas simbólicas com os dados 
obtidos na análise do contexto sócio-histórico, mostran-
do como o sentido das formas simbólicas pode servir 
para criar e manter relações de dominação.
Antes de passarmos à análise de algumas websé-
ries, fazemos adiante uma pequena discussão sobre 
esse tipo de produção simbólica que, assim como a 
discussão acerca de relações raciais na mídia, faz 
parte de nossa investigação do contexto sócio-histó-
rico de circulação dos produtos simbólicos.
As webséries como produções simbólicas
Em comparação com os filmes no cinema ou as 
novelas na televisão, webséries são produtos simbóli-
cos recentes5, e, no Brasil, começaram com o boom 
da banda larga, que ocorreu somente nos anos 20006. 
Por essa razão, uma definição do termo pode parecer 
simplista, porém necessária para este texto.
Consideramos webséries produções em vídeo dis-
ponibilizadas na web (por isso o nome), de curta du-
ração, que apresentam uma narrativa e, assim como 
as séries de televisão, são segmentadas em episódios 
e temporadas. Webséries podem falar de comédia, 
de drama, de assuntos do cotidiano. Os episódios, 
em geral, não passam de 10 minutos de duração, o 
que as aproxima dos sitcoms (comédias de situação, 
5 A primeira websérie foi criada nos Estados Unidos, em 1995: The 
Spot (WEBSÉRIE, 2015).
6 Segundo o Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 
(Ibope), em 2011, 77,8 milhões de pessoas tinham alguma forma 
de acesso à internet no Brasil, seja em domicílios, locais de 
trabalho, escolas, lan houses ou outros. Fonte: Ibope, 2011.
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que tratam do cotidiano), conforme a sugestão de 
Messa (2006), que têm episódios de curta duração; 
ainda assim, segundo a definição da mesma autora, 
podemos dizer que as webséries são herdeiras das sé-
ries da televisão, já que têm uma história definida que 
se desenvolve até um final estabelecido. A conexão 
entre os episódios, diferentemente das sitcoms, cujos 
episódios podem ser vistos individualmente, aumenta 
o comprometimento dos espectadores com as séries. 
De acordo com Messa: “há um comprometimento do 
espectador com o produto midiático, já que elas são 
apresentadas em capítulos, impondo certo acompa-
nhamento da história apresentada. E, a partir do mo-
mento que há comprometimento, há envolvimento” 
(MESSA, 2006, p. 6).
O comprometimento do público com as websé-
ries precisa ocorrer já nos primeiros minutos do primei-
ro capítulo, uma vez que os episódios são de curta 
duração. Essa duração resulta da própria lógica de 
nossa época: diante do computador, telefone ce-
lular ou mesmo dos chamados tablets, os usuários 
(internautas) geralmente saltam de uma janela para 
outra, visitando um grande número de sites em pou-
co tempo. Conseguir a atenção de usuários cada 
vez mais exigentes e com cada vez menos tempo, 
em nossa condição pós-moderna de diminuição do 
espaço-tempo (HARVEY, 1993), é uma tarefa cada 
vez mais difícil.
Essas webséries estão disponíveis em sites de 
compartilhamento de vídeos, tais como o YouTube, 
ou a Netflix. De acordo com Araújo e Costa (2011), 
os sites de hospedagem de vídeos, como o YouTube, 
possibilitaram, não apenas compartilhar produções 
simbólicas criadas pela grande mídia, mas também 
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que os usuários criassem suas próprias produções sim-
bólicas.
Escolhemos cinco webséries brasileiras para aná-
lise de relações raciais, lançadas entre 2010 e 2015: 
3%7, Heróis8, Lado Nix9, ApocalipZe10 e Porta dos fun-
dos11. Optamos por essas webséries porque conquis-
taram reconhecimento de público e crítica e prêmios 
importantes: as três primeiras ganharam destaque na 
mídia com a indicação da Music Televison Brasil (MTV) 
de melhores webséries brasileiras de 201112, e Apoca-
lipZe ganhou o prêmio na categoria ficção científica 
LA Web Series Festival 201313, evento que também 
premiou Heróis em várias categorias, tais como di-
reção de fotografia e produção. Por sua vez, Porta 
dos fundos foi eleita o melhor humor da TV em 2012 
pela Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA)14, 
mesmo sendo, na época, exibido apenas na web. A 
característica em comum da maioria das webséries 
escolhidas é que, se, por um lado, foram criadas para 
serem veiculadas em sites de compartilhamento de 
vídeos da internet, por outro seus criadores almejam 
torná-las produtos da televisão, seja em canais aber-
tos ou na TV a cabo15.
7 3% (2011).
8 Heróis (2011).  
9 Lado Nix (2011). 
10 ApocalipZe (2013). 
11 Porta dos Fundos, episódio Negro (2014). 
12 A MTV indicou outras duas webséries além das citadas: O 
demônio não sabe brincar e #E_vc”. 
13 Fonte: Webseries (2013).
14 Fonte: Associação (2012).
15 A websér ie  de humor Porta dos  fundos ,  por  exemplo, 
alcançou tamanho sucesso em 2012 e 2013 que seus criadores 
conseguiram um contrato com o canal Fox para a produção 
de episódios exclusivos para o canal em 2014.
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Análise: personagens negros e brancos em 
webséries brasileiras
A websérie 3%, criada por Pedro Aguilera, com 
direção de Daina Giannecchini, Dani Libardi e Jo-
tagá Crema, passa-se em uma distopia. A história é 
narrada em primeira pessoa pela protagonista Bru-
na, jovem branca, primeira personagem a aparecer 
no vídeo. Ela conta que vive em um mundo dividido 
em dois lados: o lado bom e o lado ruim, e que ela 
nasceu no lado ruim, com muita gente e poucos re-
cursos. Existe um processo de seleção para que as 
pessoas que estão no lado ruim tenham a oportuni-
dade de passar para o lado bom do mundo.
Em local semelhante a uma instalação militar, 
com muros altos e seguranças uniformizados, Bruna e 
outras pessoas são conduzidas à área de seleção de 
candidatos. O primeiro personagem a falar com ela é 
um guarda negro, que a apressa a entrar no prédio. 
Ele é apresentado de costas, e não ficamos sabendo 
seu nome. Dentro do prédio, o mesmo guarda negro 
passa por ela, joga peças de roupas em suas mãos e 
diz: “Você tem um minuto”. A cena apresenta outras 
pessoas trocando suas roupas por uniformes cinzen-
tos, incluindo um jovem branco em uma cadeira de 
rodas, Fernando. A entrevista de seleção, primeira 
fase do processo, mais parece uma entrevista de sele-
ção para um emprego, sendo que os entrevistadores 
agem como os especialistas de recursos humanos da 
sociedade atual. Considerando a idade das perso-
nagens da websérie, a metáfora faz todo sentido: 
apresenta jovens assustados em entrevistas com a 
esperança de ingresso em um mundo melhor (o mer-
cado de trabalho). Os entrevistadores são retratados 
como extremamente burocráticos e com abuso de 
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poder. A mulher branca que entrevista Fernando, por 
exemplo, avisa que eles não têm nenhuma política 
de inclusão para deficientes.
O mesmo guarda negro que aparece no início 
da série organiza os grupos que disputam a segun-
da etapa do processo. Continuando na metáfora do 
mundo do trabalho, os personagens, na segunda eta-
pa, participam de uma dinâmica de grupo em que 
devem montar, no menor tempo possível, o maior 
número de cubos de papel. O segundo personagem 
negro que aparece com ação relevante na websé-
rie é uma mulher negra, que está na equipe rival da 
equipe de Fernando. Ela não tem qualquer fala. Na 
sala de Tiago, um dos personagens brancos, em uma 
disputa, o guarda negro intervém, apontando uma 
pistola para o rapaz branco que agride Tiago fisica-
mente. O personagem negro atua aqui como algo 
que Giroux (1999) diz acerca do discurso midiático so-
bre o negro nos filmes dos EUA: um burocrata, incapaz 
de pensar por si mesmo, cumprindo sua função na 
ordem social. Neste caso, o negro é a corporificação 
do aparato opressor do Estado e detém o poder a 
ele concedido na forma de arma de fogo.
É tão perceptível a escassez de personagem ne-
gros na série que, nos créditos finais, em que os atores 
coadjuvantes são apresentados como “funcionário 
alto” e “funcionário careca”, o guarda negro é apre-
sentado como “funcionário negro”. Como metáfora 
para a situação dos jovens diante do mercado de 
trabalho, 3% desloca os personagens negros da pos-
sibilidade de brigarem por cargos mais altos, uma vez 
que todos os personagens com status na websérie 
são brancos. Aqui estamos diante de um momen-
to no qual o cômico é evocado, ainda que após a 
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conclusão da narrativa: trata-se de uma banaliza-
ção, conforme proposta por Guareschi (2000), que, 
ao analisar um programa humorístico, interpretou que 
este tratava de maneira cômica certos assuntos de 
interesse da sociedade como uma forma de tirar-lhes 
o possível poder de contestação. Em 3%, interpreta-
mos que o cômico é evocado como uma forma de 
dizer ao público que os produtores estavam cientes 
da pouca participação de negros na trama, mas que 
a crítica não seria considerada relevante.
Outra websérie é Lado Nix, dirigida por Paulo 
Mavu. Ela narra parte da história de uma adolescen-
te, Nix, menina branca de classe média que, sendo 
criada pelo pai após sua mãe abandonar a família 
para viver com outro, começa a gostar da cultura 
nerd. Nix é desenhista, e ela e seus amigos, um meni-
no branco e uma menina branca, circulam pelo local 
de trabalho da jovem, uma loja de revistas em qua-
drinhos. Em todos os episódios, o único personagem 
negro que aparece é um vendedor de pães que bate 
na porta de Nix, numa insinuação de que sua mãe 
traía seu pai com vários homens. Aqui apontamos, 
não apenas para a falta de personagens negros no 
círculo de amigos de classe média da protagonista (o 
que contradiz a suposta democracia racial brasileira), 
que inclui apenas personagens brancos, o que Araújo 
(2000) descreve como estética ariana; mas também a 
falta de personagens negros sendo apresentados em 
situações de família, algo comum na mídia brasileira, 
como apontam estudos de Silva e Rosemberg (2008).
A websérie Heróis, dirigida por Guto Aeraphe, 
tem uma narrativa sobre um grupo de soldados brasi-
leiros que lutou na Segunda Guerra Mundial, em 1944, 
na Itália. Heróis não conta com muitos diálogos entre 
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os personagens. As cenas de ação ocupam boa par-
te dos episódios; o primeiro episódio, aliás, começa 
com os soldados correndo em um campo aberto, 
desviando de explosões, com armas de fogo, contra 
a tropa inimiga. O protagonista de Heróis é o próprio 
grupo de soldados. Cada um deles é chamado ape-
nas pelo primeiro nome ou apelido, como Arlindo, 
Baeta e Nego. Nego, aliás, é o único personagem 
negro da websérie. Todos os outros apresentados são 
brancos. As relações entre Nego e os outros soldados 
brasileiros ocorrem, quase sempre, de maneira hori-
zontal, isto é, sem criação de hierarquias, uma das 
características das relações raciais brasileiras, como 
argumenta Telles (2003).
Os inimigos, brancos alemães, são apresenta-
dos como frios e calculistas, assim como os filmes de 
guerra estadunidenses normalmente fazem. Em uma 
cena, Nego é designado a ir para a linha de frente 
e atacar o inimigo por um flanco, dando a oportu-
nidade para a tropa atacar pelo outro. No início ele 
demonstra medo e recusa-se a ir. O sargento ordena 
mais uma vez e ele parte. Nego ataca o inimigo, mas 
percebe que já está morto. Nervoso com a situação, 
Nego grita que quer sair daquele lugar (da guerra). O 
soldado puxa-o pelo uniforme e diz: “Tá todo mundo 
cheio dessa merda, crioulo”.
Nego é o único personagem “racializado” do 
grupo. Além de crioulo, ele também é chamado de 
negão; nesses momentos, as relações raciais entre 
ele e os outros soldados brasileiros, que são brancos, 
ocorre de modo vertical, ou seja, com hierarquização 
(TELLES, 2003), o que indica que, em momentos de 
competição, a raça será evocada para determinar as 
possibilidades de cada um: é o que acontece quan-
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do o soldado grita com Nego, chamando-o de crioulo 
(SANTOS, 1984). Por outro lado, os brasileiros chamam 
os alemães de branquelos, no sentido pejorativo, o 
que parece indicar que eles não se reconhecem 
como brancos. Racialização pode ser um modo de 
fazer a diferenciação, estratégia ideológica descrita 
por Thompson (1995); estratégia que utiliza determi-
nadas características dos indivíduos para construir e 
justificar hierarquias. Se essa diferenciação vale para 
os inimigos alemães, vale também para Nego: apesar 
de fazer parte da tropa, sua raça, sua cor, impede 
que seja reconhecido como igual – seu apelido evo-
ca sua condição racial. Nego pode ser descrito como 
o personagem negro que aceita sua racialização no 
grupo e coloca em risco a própria vida para salvar os 
brancos. Na tentativa de salvar um soldado brasileiro, 
Nego acaba perdendo a vida, vítima de um solda-
do alemão que, pouco depois, confessa ser brasileiro 
recrutado pelas tropas nazistas por ser descendente 
de alemães. Essa cena, ao mesmo tempo em que 
apaga a presença do soldado negro, redime o sol-
dado branco de seu erro. Após a queda de toda a 
tropa brasileira, esse mesmo soldado enterra os três 
últimos soldados a cair; três soldados brancos a quem 
ele chama de heróis.
Dentre as webséries analisadas, ApocalipZe apre-
senta a personagem negra mais bem construída. As-
sim como Heróis, também foi dirigida por Guto Ae-
raphe, e contém muitas cenas de ação. A narrativa 
ocorre em um fictício ano de 2015 no qual o Brasil so-
fre com ataques bioterroristas. Janaína, mulher negra, 
é uma das três protagonistas da websérie e participa 
ativamente dos rumos tomados pelos personagens. 
Podemos interpretar as relações entre Janaína e os 
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outros personagens como racialmente horizontais 
(TELLES, 2003), ou seja, sem hierarquias entre negros 
e brancos.
Já Porta dos fundos é uma websérie humorística 
contínua, idealizada por um grupo de comediantes, 
sendo atualmente a websérie brasileira de maior su-
cesso na web, em número de visualizações. Ela está 
mais próxima do formato sitcom. No seu elenco, dos 
onze atores, apenas um é negro. Aqui analisamos o 
episódio “Negro”: além do título do episódio, a pre-
sença negra é evocada no diálogo dos dois homens 
brancos na delegacia: um deles, o jovem que veio 
prestar queixa de roubo; o outro, o policial, que na 
descrição do suspeito do crime, evoca traços asso-
ciados aos negros brasileiros no imaginário estereoti-
pado, tais como “É negão? Preto, negro? Um criolão 
assim?”, “O cabelo era rastafári?” e “O elemento es-
tava tocando pagode?”. O episódio apresenta uma 
crítica ao racismo existente na polícia (e sociedade) 
brasileira, mas deixa em aberto, no final, uma crítica 
à própria websérie: o único ator negro aparece sendo 
revistado pelo policial, algo comum aos negros que 
vivem nas grandes cidades brasileiras.
Na maioria das webséries analisadas, além de 
serem colocados como personagens secundários, os 
personagens negros aparecem em profissões subalter-
nas. Como argumenta Guimarães (1997), o racismo 
brasileiro concede aos negros espaços sociais inferio-
res. Outra constatação é que poucas vezes os rostos 
dos personagens negros são apresentados de perto 
pelas câmeras. Por exemplo, o número de tomadas 
em close-up do personagem Nego (isto é, momen-
tos em que a câmera focaliza seu rosto) é menor 
que o dos outros protagonistas de Heróis. Analisar o 
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close-up é útil para verificar quais personagens estão 
sendo valorizados, pois de acordo com Roso et al. 
(2002), o close-up serve para uma aproximação entre 
os personagens e o público, capaz de gerar simpa-
tia e intimidade, algo que tende a ser privilégio dos 
personagens brancos na mídia nacional. É como se 
existisse uma impossibilidade de apresentação dos 
traços do rosto negro. Estamos diante de uma estéti-
ca ariana (ARAÚJO, 2000), que valoriza os traços dos 
personagens brancos, mas não os dos negros.
Existem estereótipos nas aparições dos persona-
gens negros, com exceção da aparição da mulher 
negra em ApocalipZe. Por exemplo, o homem negro 
guarda, em 3%, representa a força e a repreensão. 
Ao segurar a arma e apontar para os personagens 
brancos ele atua de modo a ser o braço armado 
daqueles que controlam o mundo em que vive; en-
tretanto, ao contrário dos entrevistadores, ainda que 
esteja entre aqueles que fazem parte do “lado bom”, 
ele não desempenha qualquer papel intelectual.
No caso do padeiro negro, ao surgir em uma 
insinuação das traições da mãe de Nix, mostra o es-
tereótipo do negro hipersensualizado, que faz parte 
das produções simbólicas brasileiras há anos, segundo 
Araújo (2000). A apresentação do personagem negro 
como aquele que deixa seu posto de trabalho para 
se aventurar em uma relação sexual parece reforçar 
o aspecto instintivo. Os negros não seriam capazes 
de controlar suas paixões e, em numa sociedade que 
valoriza a razão, isso os coloca como seres inferiores.
Já em Heróis, Nego tem muito mais fala no vídeo 
do que os personagens negros de 3% e Lado Nix jun-
tos. Ainda que ele seja apresentado também como 
um braço armado daqueles que controlam o mundo, 
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assim como o guarda negro de 3%, ele contesta essa 
situação ao demonstrar insatisfação por participar de 
uma guerra que não é sua. Entretanto, seu destino é 
cruel, pois morre justamente pelas mãos de um bra-
sileiro branco.
Já os personagens brancos das webséries são 
apresentados como adultos racionais, piedosos, inte-
ligentes, espertos, capazes de decidir entre o bem e 
o mal, em 3%, Heróis e ApocalipZe, ou como jovens 
com sonhos, alegrias, incertezas, desilusões, amor, em 
Lado Nix e Porta dos fundos. Ou seja, ocorre uma 
apresentação desigual de personagens negros e 
brancos e também das características desses perso-
nagens, havendo a uma naturalização dos persona-
gens brancos. Estes são desenvolvidos durante as nar-
rativas, o que também está relacionado ao espaço 
que ocupam, em geral, como protagonistas; persona-
gens negros permanecem, geralmente, nos mesmos 
lugares, o que, no atual contexto sócio-histórico de 
desigualdades entre negros e brancos no acesso a 
bens materiais e simbólicos, auxilia na manutenção 
de hierarquização simbólica entre esses grupos raciais.
Considerações finais 
Como apontamos na análise, nessa (nova) forma 
de produção simbólica os personagens negros estão 
distantes de serem representados de maneira digna, 
seja em termos quantitativos, seja em termos qualita-
tivos, se comparados aos personagens brancos.
Muitas webséries, assim como os filmes nacionais, 
também conseguem patrocínio via leis de incentivo 
à cultura, como a do Ministério da Cultura. Conside-
rando que as webséries brasileiras, de modo geral, 
são feitas como episódios piloto para uma possível 
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transposição para a televisão, elas poderiam significar 
a oportunidade de mudanças no modo como negros 
e brancos são tratados pelo discurso da mídia, apre-
sentando mais personagens negros em situações de 
humanidade plena, tal como em ApocalipZe. Porém, 
em sua maioria, as webséries, até o momento, repro-
duzem os discursos de hierarquias raciais que estão 
presentes tanto na televisão como em outras mídias, 
como cinema e literatura.
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